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RESUMO

O trabalho do enfermeiro divide-se em diferentes dimensões: cuidar, educar, gerenciar e pesquisar. No âmbito
hospitalar, o enfermeiro destaca-se pelas suas atividades gerenciais. Este estudo teve por objetivo analisar como a
dimensão gerencial no trabalho do enfermeiro no contexto hospitalar está descrita nas publicações da enferma-
gem brasileira por meio de uma revisão sistemática da literatura. Os artigos foram pesquisados nas bases de dados
LILACS e SciELO entre os anos de 2003 a 2007 a partir das palavras-chave enfermagem, trabalho e gerência,
constituindo-se uma amostra de 12 publicações. Os resultados evidenciaram que as práticas gerenciais dos enfer-
meiros relacionam-se, principalmente, à dimensão técnica da gerência, com ênfase em atividades de coordenação,
supervisão e controle. Além disso, os preceitos das teorias clássicas da administração ainda norteiam o gerenciamento
em enfermagem, embora alguns estudos relatem uma tímida transposição desse modelo e apresentem sugestões
para novas formas de gerenciar em enfermagem.

Descritores: Papel do profissional de enfermagem. Trabalho. Gerência. Serviços hospitalares.

RESUMEN

El trabajo del enfermero está dividido en diferentes dimensiones: cuidar, educar, gerenciar e investigar. En el entorno hospitala-
rio, el enfermero se destaca por sus actividades gerenciales. Este estudio tuvo el objetivo de analizar como la dimensión
gerencial en el trabajo del enfermero en el entorno hospitalario está descripta en las publicaciones de la enfermería brasileña,
por medio de una revisión sistemática de la literatura. Los artículos fueron buscados en las bases de datos LILACS y SciELO,
entre los años 2003 y 2007, a partir de las palabras clave enfermería, trabajo y gerencia, constituyéndose una muestra de 12
publicaciones. Los resultados demostraron que las prácticas gerenciales de los enfermeros se relacionan, sobre todo, a la dimensión
técnica de la gerencia, con énfasis en actividades de coordinación, supervisión y control. Los fundamentos de las teorías
clásicas de la administración todavía orientan la gestión de enfermería, aunque algunos estudios relaten una tímida transposición
del modelo y presenten sugerencias para nuevas formas de dirigir en enfermería.

Descriptores: Rol de la enfermera. Trabajo. Gerencia. Servicios hospitalarios.
Título: Una revisión sistemática sobre la dimensión gerencial en el trabajo del enfermero en el entorno hospitalario.

ABSTRACT

Nursing work is divided into different dimensions: health care, education, management, and research. Considering hospital
environment, nurses are in charge of  many managerial activities. The following study aimed at analyzing how the managerial
dimension in the nursing is described in Brazilian nursing papers through a systematic review on the literature. The papers
were researched on the database LILACS and SciELO from 2003 to 2007, with keywords as nursing, work, and management,
constituting a 12-papers sample. The results displayed that the managerial practices of  the nurses are mainly related to the
technical management dimension, emphasizing the activities of  coordination, supervision, and control. The precepts of  the
classical theories of  administration still guide nursing management, even though some studies relate a slight transposition of
this model and present suggestions for new nursing management ways.

Descriptors: Nurse's role. Work. Management. Hospital services.
Title: Systematic review on the management dimension of  nursing work in hospital environments.



526

INTRODUÇÃO

Enquanto prática social e parte do trabalho
coletivo em saúde, o trabalho do enfermeiro está
presente em diversas instituições de saúde públi-
cas ou privadas, que se caracterizam pela interna-
ção ou não dos indivíduos, e subdivide-se em dife-
rentes dimensões: cuidar, educar, gerenciar e pes-
quisar, as quais podem ou não coexistir em deter-
minado momento ou serviço de saúde(1).

Nos serviços hospitalares, particularmente,
os enfermeiros têm desenvolvido atividades de cui-
dado aos pacientes de maior complexidade, coor-
denação da equipe de enfermagem, organização do
trabalho e articulação entre os diversos profissio-
nais da equipe de saúde, ou seja, ações voltadas à
gerência da unidade e do cuidado(2). Desse modo,
as atividades gerenciais que os enfermeiros desen-
volvem no seu processo de trabalho podem ser or-
ganizadas, sob o enfoque das necessidades de saú-
de, em quatro dimensões inerentes e complemen-
tares entre si: técnica, política, comunicativa e de-
senvolvimento da cidadania(3,4).

A dimensão técnica abrange os instrumentos
e conhecimentos necessários à realização de um de-
terminado projeto assistencial, como: planejamen-
to, coordenação, supervisão, controle e avaliação.
A dimensão política articula o trabalho gerencial
ao projeto que se propõe a executar considerando
as questões relacionadas ao usuário e às institui-
ções de saúde. A dimensão comunicativa diz res-
peito ao caráter de negociação e às relações de tra-
balho da equipe de saúde visando à cooperação pa-
ra se chegar a um objetivo comum. A dimensão de-
senvolvimento da cidadania é necessária para o es-
tabelecimento de uma relação dialógica que me-
diará teoria e prática, visando à construção de vín-
culo entre os agentes no processo de trabalho e os
usuários do serviço de saúde(3,4).

As dimensões gerenciais relacionam-se aos
demais eixos do exercício profissional do enfermei-
ro e são fundamentais para a efetivação das práti-
cas de cuidado, de acordo com as necessidades do
usuário(5). Entretanto, a prática gerencial dos en-
fermeiros tem sido amplamente marcada pela ra-
cionalidade instrumental e burocrática, pois o tra-
balho da enfermagem está imerso no contexto his-
tórico e social inerente ao desenvolvimento da pro-
fissão e é influenciado pelos preceitos teóricos e con-
ceituais que balizam o percurso evolutivo da Hu-
manidade(6).

A organização do trabalho e o gerenciamen-
to no setor saúde, especialmente no âmbito hospi-
talar, constituíram-se, historicamente, sob influên-
cia do modelo taylorista/fordista, da administra-
ção clássica e do modelo burocrático. Entre as prin-
cipais características desses modelos destacam-se
a fragmentação do trabalho com separação entre
concepção e execução, o controle gerencial do pro-
cesso de produção associado à rígida hierarquia, a
racionalização da estrutura administrativa, a im-
pessoalidade nas relações interpessoais e a ênfase
em sistemas de procedimentos e rotinas(7).

A partir da década de 1990, em virtude das
novas demandas exigidas pelo exercício de cuidar
do ser humano e das transformações no mundo do
trabalho, nas organizações em geral e nas institui-
ções de saúde, intensifica-se o debate acerca das
mudanças necessárias na gestão e organização do
trabalho em saúde. Nesse contexto, observa-se a
necessidade da incorporação de novos conhecimen-
tos e habilidades ao exercício gerencial do enfer-
meiro, como competência relacional, ética, política
e humanista(6,7).

Para o avanço e/ou fortalecimento da incor-
poração dessas competências no trabalho gerencial
do enfermeiro, é fundamental explorar como tal
questão tem sido abordada na produção científi-
ca da enfermagem, identificando lacunas e desa-
fios a serem superados para construção de novos
modos de pensar e exercer a gerência em enferma-
gem. Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi ana-
lisar como a dimensão gerencial no trabalho do en-
fermeiro no contexto hospitalar está descrita nas
publicações da enfermagem brasileira por meio de
uma revisão sistemática da literatura.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão sistemáti-
ca. A revisão sistemática é realizada para buscar
consenso sobre alguma temática específica e sinte-
tizar o conhecimento de uma dada área por meio
de etapas metodológicas que incluem a formula-
ção de uma pergunta, identificação, seleção e ava-
liação crítica de estudos científicos contidos em ba-
ses de dados eletrônicas(8,9). A pergunta de pesqui-
sa foi: Como está descrita a dimensão gerencial no
trabalho do enfermeiro no contexto hospitalar nas
publicações da enfermagem brasileira?

A busca de artigos incluiu pesquisa em ba-
ses eletrônicas e busca manual de citações nas
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publicações inicialmente identificadas. As bases pes-
quisadas foram: Literatura Latino-Americana e do
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific
Electronic Library Online (SciELO). Para a busca
dos artigos, foram utilizadas palavras-chaves em
português selecionadas mediante consulta aos
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): enfer-
magem, trabalho e gerência. A partir da combina-
ção desses descritores foram localizadas 65 publi-
cações. Estudos encontrados em mais de uma base
de dados foram considerados somente uma vez.

Para seleção dos artigos realizou-se, primei-
ramente, a leitura dos resumos das 65 publicações
com o objetivo de refinar a amostra por meio de
critérios de inclusão e exclusão. Incluíram-se arti-
gos originais, publicados entre 2003 e 2007 em
periódicos nacionais de enfermagem de Qualis in-
ternacional de acordo com o sistema de classifica-
ção da CAPES (ano base 2006) e que apresenta-
vam resultados de pesquisas desenvolvidos no âm-
bito hospitalar com enfermeiros e/ou integrantes
da equipe de enfermagem.

Foram excluídos artigos de revisão de litera-
tura/reflexão, estudos realizados com docentes e/
ou acadêmicos de enfermagem, pesquisas desen-
volvidas em unidades básicas de saúde, publica-
ções que não se enquadraram no recorte temporal
estabelecido e estudos que não respondiam a per-
gunta de pesquisa estabelecida inicialmente, mes-
mo tendo como cenário o âmbito hospitalar. Assim,
a amostra final foi constituída por 12 artigos.

Para o processo de análise, foi elaborado um
instrumento amparado em preceitos metodológi-
cos(8). Foram coletados dados referentes ao perió-
dico (título, ano de publicação), ao autor (formação
acadêmica, cenário de atuação) e ao estudo (objeti-
vo, vinculação acadêmica, referencial teórico, tipo
de estudo, aspectos metodológicos, resultados e
recomendações).

A avaliação crítica dos artigos consistiu na
leitura do estudo na íntegra e, em seguida, na ela-
boração de quadros sinópticos com os dados co-
letados(9). De forma auxiliar, fez-uso da técnica de
análise temática de conteúdo por meio da leitura e
re-leitura dos resultados dos estudos, procurando
identificar aspectos relevantes que se repetiam ou
se destacavam(10).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os 12 artigos que compuseram a amostra des-
te trabalho analisavam, de maneira geral, as ações

gerenciais dos enfermeiros no contexto da organi-
zação do trabalho em saúde e enfermagem no âm-
bito hospitalar, apresentando as opiniões desses
profissionais acerca da dimensão gerencial no seu
exercício profissional(11-22).

Quanto ao ano de publicação, destacaram-se
os anos de 2004 e 2006, cada um com quatro arti-
gos publicados. A Revista Brasileira de Enferma-
gem (REBEn) foi o periódico com maior número
de artigos (4). Esses dados podem estar relaciona-
dos à publicação de uma edição temática sobre
Administração em Enfermagem por esse perió-
dico em 2004, pois estudo bibliográfico anterior
evidenciou a predominância de publicações relacio-
nadas ao gerenciamento de enfermagem associa-
das a essa edição temática da REBEn(23).

No tangente às questões de autoria, a maioria
dos artigos (7) foi produzida por dois autores, com
destaque para a parceria entre orientando e orien-
tador (6), tendo em vista a vinculação das publica-
ções com trabalhos de conclusão de Doutorado (3),
Mestrado (3) e Especialização (1). Ainda com rela-
ção a esse aspecto, os 12 artigos analisados conta-
bilizam ao total 29 autores diferentes, todos eles
enfermeiros, sendo a maior parte Doutores (17) ou
Mestres (9) em Enfermagem atuantes na docên-
cia (26). O predomínio da participação de docentes
nas pesquisas em relação aos enfermeiros dos ser-
viços de saúde converge com os achados da lite-
ratura(23).

O razoável número de artigos vinculados aos
trabalhos de conclusão de cursos de pós-gradua-
ção Scrito Sensu acena para o desenvolvimento des-
sa modalidade de ensino na Enfermagem brasilei-
ra. No entanto, é importante a reflexão acerca do
impacto e das repercussões dessas pesquisas nas
práticas que são desenvolvidas no cotidiano dos ser-
viços de saúde.

Em relação aos aspectos metodológicos, pre-
dominaram pesquisas qualitativas (10), com des-
taque para estudos de caso (3) e estudos explora-
tório-descritivos (2) desenvolvidas em hospitais
universitários (6), especialmente em unidades es-
pecializadas. As principais técnicas empregadas
para coleta de dados foram entrevista (6), análise
de documentos (4) e observação (3). Para a análise
dos dados, destacou-se a utilização das diretrizes
propostas pela análise de conteúdo temática (5) e
da análise do discurso (3), que são os principais
métodos de análise empregados nas pesquisas qua-
litativas.
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A busca da produção dos dados por meio da
consulta a documentos é compreensível, uma vez
que as atividades norteadoras da prática gerencial
do enfermeiro encontram-se descritas, comumente,
sob a forma de regimentos e documentos nos ser-
viços de saúde hospitalares. A entrevista e a obser-
vação permitem conhecer as opiniões, percepções
e práticas dos participantes de uma pesquisa em
relação ao objeto investigado.

A partir dos resultados apresentados pelos es-
tudos em análise, constituíram-se três categorias
temáticas: concepções acerca do processo gerencial;
práticas gerenciais do enfermeiro no contexto hos-
pitalar; e, transpondo timidamente o modelo tra-
dicional de gerência.

Concepções acerca do processo gerencial

Predomina nos estudos a noção de que as prá-
ticas gerenciais dos enfermeiros no contexto hos-
pitalar visam à manutenção das condições neces-
sárias à assistência e recuperação da saúde do pa-
ciente(15,19,21), o que compreende o auxílio no desen-
cadeamento das atividades por meio da articula-
ção entre as ações dos demais profissionais e à pró-
pria organização do trabalho em saúde(12,13,19).

De forma semelhante, estudo teórico acerca
das concepções da gerência do cuidado de enfer-
magem à luz do pensamento complexo, evidenciou
que a enfermagem é o motor que mobiliza, articu-
la, movimenta a rede de interações que compõem
o sistema de cuidados. O enfermeiro, como geren-
te do cuidado, constitui-se no elo de comunicação
e viabilização das políticas de saúde e atenção aos
interesses pessoais e coletivos(24).

A visão do gerenciamento como atividade
burocrática e desinteressante, desvinculada da
produção do cuidado foi evidenciada em dois ar-
tigos(18,20). Também foi identificada a associação da
gerência como atributo restrito ao enfermeiro
em cargo de chefia(18) e a idealização do trabalho do
enfermeiro como relacionado somente à assistên-
cia ao paciente(12). Por outro lado, enfermeiras que
atuam em um Centro de Material e Esterilização,
não têm dúvidas de que o trabalho que elas desen-
volvem relaciona-se ora de forma direta, ora indi-
reta com o cuidado prestado ao paciente hospitali-
zado(16).

Quanto ao gerenciamento da equipe de en-
fermagem, ainda está presente na opinião dos en-
fermeiros a noção de que um gerenciamento mais

participativo gera desordem e falta de compro-
metimento, principalmente quando não há clare-
za das competências de cada um no grupo(20).

Vários fatores podem estar relacionados à
multiplicidade de concepções relacionadas ao
gerenciamento em enfermagem. Pode-se citar, por
exemplo, o contexto específico de atuação do enfer-
meiro, a formação acadêmica, as experiências pro-
fissionais anteriores e mesmo as características pes-
soais que se refletem no exercício profissional dos
indivíduos, como o interesse por atividades rela-
cionadas à administração.

Práticas gerenciais do enfermeiro
no contexto hospitalar

Considerando-se as quatro dimensões que
compõem o trabalho gerencial do enfermeiro: téc-
nica, política, comunicativa e desenvolvimento da
cidadania(3,4), constatou-se que na prática gerencial
do enfermeiro no âmbito hospitalar predominam
ações relacionadas à dimensão técnica, especial-
mente atividades de coordenação, supervisão e con-
trole.

O enfermeiro realiza o controle e supervisão
direta da assistência, dos funcionários da unidade,
das questões administrativas referentes à elabora-
ção das escalas mensais e de férias(13,15,21). Além dis-
so, organiza o trabalho, auxiliando no processo de
tomada de decisão ou implementação da assistên-
cia(14), em que se destacam as atividades de previ-
são, provisão e armazenamento de materiais, o con-
trole, a checagem do seu preparo e a supervisão
dos cuidados prestados pelos auxiliares de enfer-
magem(15,16,18,19,21,22).

As atividades de planejamento e avaliação da
assistência no exercício gerencial do enfermeiro
foram pouco citadas nos artigos analisados. Entre-
tanto, elas são fundamentais no trabalho do enfer-
meiro. O planejamento facilita a distribuição e exe-
cução das atividades no período disponível para
desenvolvê-las. A avaliação permite a elaboração
de estratégias de intervenção a partir da identifi-
cação das limitações/dificuldades presentes no co-
tidiano de trabalho.

A predominância do estilo gerencial baseado
no modelo tradicional do desempenho das ativida-
des de controle sobre as pessoas e sobre o material
pode ser atribuída à imposição da gestão superior.
Como conseqüência, observa-se que a presença de
autoritarismo nas decisões relacionadas à equipe
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dificulta a participação nos espaços sociais e polí-
ticos e o desenvolvimento da autonomia profissio-
nal(25).

No que tange à dimensão política, um dos ar-
tigos refere que os enfermeiros valorizam a cria-
tividade na organização do trabalho em saúde
e enfermagem(11). No entanto, a referência às ati-
vidades burocráticas e o cumprimento irrestrito
das normas institucionais predomina nas publi-
cações(17-19,21).

Dois artigos salientam a ausência de um sis-
tema organizacional que norteie as ações geren-
ciais do enfermeiro(20,21). A articulação entre os en-
fermeiros, em relação aos aspectos formais e or-
ganizacionais do trabalho, é tratada como uma
questão de solidariedade entre colegas e desloca-
da de um processo institucional(21), o que leva mui-
tos profissionais à supervalorização do poder pes-
soal com minimização do poder funcional a partir
das relações de amizade e cumplicidade no traba-
lho(20). A maioria dos enfermeiros não recebe ori-
entação específica sobre o trabalho gerencial que
devem realizar, desconhecendo os processos admi-
nistrativos que regem o trabalho dentro do hospi-
tal(21).

A dimensão comunicativa pôde ser eviden-
ciada em duas publicações(11,20). Estudo sobre o pro-
cesso de trabalho do enfermeiro em setores espe-
cializados identificou, como atividade do enfermei-
ro, a comunicação aos médicos de alterações ob-
servadas nos pacientes, com o objetivo de agilizar
a organização da infra-estrutura no caso de uma
intervenção terapêutica(12). Na pesquisa desenvol-
vida com enfermeiros gerentes de um hospital uni-
versitário de São Paulo, predominavam relações
verticalizadas e hierarquizadas no processo de co-
municação da enfermagem(21).

A comunicação para além dos discursos ofi-
ciais, baseados nas normas e hierarquias institu-
cionais pode operar transformações no mundo do
trabalho, por meio da construção de relações so-
ciais entre os sujeitos(26), potencializando o proces-
so de interação entre os profissionais da equipe de
saúde e a organização do trabalho no âmbito hos-
pitalar visando às necessidades de cuidado dos pa-
cientes.

Em relação à dimensão desenvolvimento da
cidadania, destacaram-se os achados de uma pes-
quisa que buscou conhecer as perspectivas de en-
fermeiras de unidades de hemodiálise sobre o ge-
renciamento do cuidado. Elas referiram preocupa-

ção com o paciente, apontando a entrevista duran-
te a anamnese e o exame físico como uma estraté-
gia utilizada para conhecer o paciente e sua famí-
lia/contexto social, potencializando a relação de
cuidado. Quanto à equipe de enfermagem, desta-
cou-se a preocupação com a instrumentalização
da equipe com conhecimentos básicos necessários
à prestação dos cuidados e os fatores de motiva-
ção, propondo e desenvolvendo ações que visem
maximizar a satisfação no trabalho(15).

Cinco publicações apresentam entre os seus
resultados alguns desafios presentes no exercício
gerencial do enfermeiro no âmbito hospitalar, os
quais se relacionam, principalmente, às questões
organizacionais(15,19-22).

Os espaços de atuação gerencial do enfer-
meiro parecem não estar bem definidos. A liber-
dade para exercer a atividade administrativa/ge-
rencial é restrita, pois envolve o contexto da ins-
tituição sob uma visão do todo(19) e nem sempre os
enfermeiros gerentes participam do planejamen-
to das ações formais da instituição(21), o que torna
os sentimentos de impotência e frustração presen-
tes na fala dos profissionais(15). Além disso, a asso-
ciação entre gerência e assistência gera sobrecar-
ga de trabalho, tanto ao aspecto psicológico como
físico(15,19).

Outrossim, a realidade dos serviços hospi-
talares mostra uma prática gerencial que carece
de organização, planejamento, conhecimentos e
competência gerencial para fazer frente às situa-
ções que se apresentam no cotidiano laboral, pois
as instituições nem sempre fornecem o respaldo e
conhecimento necessário à atuação do enfermeiro
como gerente(15,20).

Desse modo, a atuação limitada associada
ao número reduzido de enfermeiros dificulta um
posicionamento mais efetivo desses profissionais,
como líderes e agentes responsáveis pela promo-
ção da própria equipe e da assistência de enferma-
gem(22).

Transpondo timidamente o modelo
tradicional de gerência

Com base nos resultados de três estudos, ve-
rificou-se que o enfermeiro no seu exercício geren-
cial vem transpondo timidamente o modelo tradi-
cional de gerência, por meio da adoção de condu-
tas mais democráticas e da valorização do trabalho
em equipe(11,13,15).
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Pesquisa desenvolvida em uma maternida-
de de São Paulo identificou que os enfermeiros di-
ante de um conflito, por exemplo, buscam resolvê-
lo em conjunto com a equipe, apontando a impor-
tância do grupo e do processo de tomada de deci-
são coletivo na organização do trabalho e qualida-
de da assistência de enfermagem(11). Na concepção
de enfermeiras de unidades de hemodiálise, a valo-
rização das idéias da equipe de enfermagem é im-
portante no planejamento dos cuidados, já que são
os auxiliares e técnicos de enfermagem que reali-
zam a assistência direta ao paciente(15).

A análise do processo de trabalho na Unidade
de Terapia Intensiva Neonatal de um hospital uni-
versitário evidenciou a existência de relações soli-
dárias entre os agentes e um trabalho mais coope-
rativo e integral. Nesse sentido, as autoras citam
alguns indícios que as levaram a acreditar no rom-
pimento, mesmo que incipiente, com o modelo tra-
dicional e fragmentado: atuação direta do enfer-
meiro nos cuidados junto com a equipe de enfer-
magem, execução de cuidados individualizados
pelos auxiliares de enfermagem, reorganização
compartilhada da escala mensal de serviço em que
o enfermeiro decide sobre a necessidade numérica
de pessoal e os auxiliares escolhem, conjuntamen-
te, os plantões nos quais têm disponibilidade para
atuar(13).

Em cinco publicações identificaram-se suges-
tões visando à melhoria das práticas gerenciais em
enfermagem(12,15,17,20,21), por meio das quais se perce-
be a preocupação com a superação do modelo tra-
dicional de gerenciamento.

No âmbito da assistência e gerência hospita-
lar, acena-se a importância do desenvolvimento de
estratégias que possibilitem a convergência do cui-
dar/gerenciar e conduzam os enfermeiros à cons-
cientização de que o gerenciamento é um meio fa-
cilitador e qualificador do processo de cuidar(14,16).
Também são citadas como alternativas o desen-
volvimento de parcerias, e a adoção de processos
mais participativos de gerenciamento, mediante
aprimoramento das quatro dimensões gerenciais
por meio de investimentos na educação continua-
da centrada na emancipação dos sujeitos(20,21).

Para o campo formativo, propõe-se repensar
a formação profissional visando à superação da
dicotomia entre cuidado e gerência no trabalho do
enfermeiro, propiciando aos graduandos experiên-
cias diversificadas ao longo da formação, especial-
mente para a função de liderança da equipe de en-

fermagem(12,15,20). É necessário conduzir os estudan-
tes ao desenvolvimento dos saberes administrati-
vos em contato, ao mesmo tempo, com a teoria e a
realidade dos serviços de saúde hospitalares, a par-
tir de uma relação interativa e interpretativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo possibilitou uma análise da di-
mensão gerencial no trabalho do enfermeiro no
âmbito hospitalar por meio de uma revisão siste-
mática das publicações científicas da enfermagem
relacionadas a essa temática no Brasil.

Evidenciou-se que as práticas gerenciais de-
senvolvidas pelos enfermeiros concentram-se na
dimensão técnica da gerência, com ênfase nas ati-
vidades de coordenação, supervisão e controle. Os
preceitos das teorias clássicas da administração ain-
da norteiam o gerenciamento de enfermagem, em-
bora alguns estudos já descrevam a busca pela
transposição desse modelo.

Faz-se necessário superar esse modelo, rever
o papel profissional do enfermeiro nos serviços de
saúde e compartilhar novas formas de gerenciar
em enfermagem. Não existe apenas um único ca-
minho a ser seguido para superação do modelo tra-
dicional de gerência. É necessária a elaboração de
estratégias conforme as particularidades dos con-
textos nos quais o enfermeiro exerce a sua prática
profissional.

A utilização dos desafios presentes no coti-
diano gerencial do enfermeiro como fonte de refle-
xão e aprendizado, por meio da organização de es-
paços de discussão sobre gerenciamento de enfer-
magem representa uma possibilidade a ser explo-
rada. Tais espaços podem estimular a busca por
maior capacitação para o exercício da gerência e o
desenvolvimento da noção de coletividade entre os
enfermeiros, por meio da troca de conhecimentos
e relato de experiências.

Quanto ao cenário acadêmico, é importante a
realização de estudos que busquem analisar e com-
preender as funções gerenciais do enfermeiro a
partir das perspectivas de outros participantes do
trabalho coletivo em saúde, como a equipe de en-
fermagem, a equipe de saúde, os pacientes e seus
acompanhantes no âmbito hospitalar.

Um maior conhecimento acerca da prática
gerencial do enfermeiro no cotidiano hospitalar,
especialmente dos aspectos subjetivos e relacionais
inerentes ao gerenciamento, pode colaborar para
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o entendimento da gerência como uma dimensão
que se articula diretamente à assistência, poten-
cializando as intervenções do enfermeiro e a pro-
dução do cuidado em saúde e enfermagem.
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